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EMENTA

Introdução. Aspectos Gerais. Processamento de materiais duros (carbetos e nitretos de metais, cermets) métodos
convencionais e não convencionais. Correlação processamento-microestrutura-propriedades. Principais ensaios
mecânicos. Aplicações. Aspectos gerais dos superduros e ultra-duros. Processamento de materiais superduros e ultra-
duros (c-BN, PCD, Diamante monocristalino, alótropos de carbono (grafeno, nanotubo, fulereno) métodos
convencionais e não convencionais (HPHT, CVD). Correlação processamento-microestrutura-propriedades. Principais
ensaios mecânicos. Aplicações.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Capítulo 1: Materiais duros, superduros e ultra-duros: revisão
1.1 Introdução
1.2 Materiais duros
1.3 Materiais superduros e ultra-duros
1.4 Grafeno, nanotubo e fulereno: síntese, processamento e aplicação
1.5 Correlação microestrutura-propriedades-aplicações
Capítulo 2: Processamento
2.1 Processamento de materiais duros: Métodos convencionais e não-convencionais
2.1.1 Métodos convencionais: forno resistivo á vácuo (sinterização, força motriz, variáveis do processo, e etc)
2.1.1 Métodos não-convencionais: SPS, Hot pressing, HIP, microondas (vantagens e desvantagens em relação ao
processamento convencional)
2.2 Processamento de materiais superduros e ultra-duros: Métodos convencionais e não-convencionais
2.2.1 Métodos convencionais: HPHT e CVD (síntese, força motriz, variáveis do processo, e etc)
2.2.2 Métodos não-convencionais: SPS (vantagens e desvantagens em relação ao processamento convencional)
Capítulo 3: Correlação processamento-estrutura-propriedades
Capítulo 4: Principais ensaios mecânicos na aferição das propriedades dos materiais duros, superduros e ultra-duros:
dureza, ensaio de compressão, desgaste e ensaio de fratura
Capítulo 5: Aplicações dos superduros e ultra-duros
Capítulo 6: Futuro dos materiais duros, superduros e ultra-duros – design, processamento e manufatura
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